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“[...] escutar é perder o próprio nome, dispersar-

se pela face da Terra, atender ao outro como 

outro [...].” (Larossa, 2004, p. 82) 

 

Pensar a relação entre Políticas Públicas Educacionais e Diversidade implica 

assumir a escuta como princípio ético e político. E escutar, como nos provoca 

Larrosa (2004) neste trecho, envolve deslocar-se de si, reconhecer a presença do 

outro e abrir-se àquilo que desafia muitas vezes nossas certezas, discursos e 

formas instituídas de educação. 

Ao atender “ao outro como outro”, somos convocados por Larrosa (2004) a 

repensar nossas próprias posições e a reconhecer que educar significa criar 

condições para que diferentes vozes possam existir, participar e produzir sentidos. 

Nessa perspectiva, este dossiê parte do reconhecimento de que a educação é 

inseparável da diversidade e de que seu campo é atravessado por diferenças e 

desigualdades, mas também por possibilidades de resistência e transformação. 
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Ao tomar a escuta do outro como horizonte, o dossiê propõe uma atitude de 

abertura diante da pluralidade, pois escutar nesse contexto exige constituir-se como 

espaço de diálogo, reflexão e problematização, no qual a diversidade não seja 

compreendida como elemento periférico, mas como dimensão constitutiva da 

educação e da democracia. 

Nessa perspectiva, é importante reconhecer que a história das políticas 

públicas educacionais no Brasil é marcada por um tensionamento constante entre 

as forças de homogeneização cultural institucionais e as demandas legítimas de 

grupos marginalizados por reconhecimento, equidade e inclusão social. Nas 

últimas décadas, as discussões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, 

sexualidade, inclusão de pessoas com deficiência e valorização dos saberes 

decoloniais migraram das margens dos movimentos sociais para o centro do debate 

educacional normativo. 

 No entanto, o cenário contemporâneo impõe novos e complexos desafios à 

consolidação dessas conquistas históricas. Observa-se um panorama nacional e 

internacional saturado por intensas disputas políticas, ideológicas e conceituais, 

nas quais os direitos vinculados à diversidade humana sofrem constantes ameaças 

de retrocesso ou desidratação institucional. 

 Diante desse ecossistema complexo, este volume temático da Revista 

Ensaios Pedagógicos, propõe-se a operar como um polo de reflexão crítica. O 

objetivo central é mapear, tensionar e analisar as intersecções latentes entre as 

diretrizes programáticas do Estado e a pluralidade social que adentra as salas de 

aula cotidianamente. 

 As políticas de diversidade na educação não se estruturam isoladamente; elas 

respondem a pressões macroestruturais e a tratados de direitos humanos que 

redefinem o papel social da escola. No Brasil, a promulgação da Constituição de 

1988 e as subsequentes alterações na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional), como as Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, estabeleceram balizas 

obrigatórias para o reconhecimento das matrizes africanas e indígenas na 

formação nacional. Paralelamente, os debates sobre identidades de gênero e 

orientação sexual encontram amparo em planos e diretrizes que, embora 

consolidados pedagogicamente, enfrentam forte resistência moral e conservadora 

no tecido político atual. 

 A fundamentação teórica que orienta as discussões deste dossiê ancora-se 

na compreensão de que a diversidade não deve ser lida sob um viés puramente 

biológico ou identitário estático, mas sim sob uma perspectiva interseccional e 

decolonial. Trata-se de desmascarar a matriz colonial do poder que ainda 

hierarquiza corpos, saberes e existências dentro dos currículos escolares e das 

políticas de formação docente. Os artigos reunidos nesta edição compartilham do 

compromisso de examinar os avanços legislativos sem perder de vista o abismo 

burocrático e operacional que frequentemente separa o texto legal da prática 

pedagógica real nas redes de ensino. 

 Para responder à complexidade do tema, a presente coletânea foi articulada 

a partir de subeixos analíticos fundamentais, que congregam pesquisas originais, 

relatos de experiência científica e ensaios teóricos de pesquisadores de diversas 

matrizes institucionais e regionais: 

 Políticas de Ações Afirmativas e Relações Étnico-Raciais: Investigações 

que avaliam o impacto e a sustentabilidade das cotas e do ensino de história 

e cultura afro-brasileira e indígena na Educação Básica e no Ensino Superior. 

 Gênero, Sexualidade e Práticas Pedagógicas: Análises sobre o 

silenciamento de pautas ligadas às dissidências de gênero e sexuais no 

cotidiano escolar, bem como as estratégias de resistência docente frente a 

discursos de censura pedagógica. 
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 Educação Especial na Perspectiva Inclusiva e Tecnologias Assistivas: 

Estudos focados nas políticas de acessibilidade universal, avaliando as 

condições estruturais e formativas para assegurar o acesso, a permanência e 

o sucesso escolar de estudantes com deficiência. 

 Currículo e Saberes Decoloniais: Debates epistemológicos que propõem a 

superação do eurocentrismo curricular, resgatando pedagogias alternativas 

baseadas na pluralidade cultural e nos saberes tradicionais. 

 Planejamento e Gestão Educacional: Avaliações críticas sobre o papel de 

estados e municípios na materialização de metas de inclusão contidas nos 

Planos de Educação, evidenciando gargalos financeiros e administrativos. 

 A composição deste dossiê também se caracteriza pela pluralidade de 

perspectivas e pela diversidade dos espaços institucionais de produção do 

conhecimento. A coletânea reúne pesquisas desenvolvidas por pesquisadores e 

pesquisadoras vinculados a diferentes universidades públicas e privadas, situadas 

em distintas regiões do país, ampliando o alcance e a representatividade do debate 

sobre políticas públicas educacionais e diversidade.  

 Essa abrangência institucional e territorial possibilita colocar em diálogo 

diferentes contextos educacionais, experiências, referenciais teóricos e 

perspectivas de análise, reafirmando o compromisso do dossiê com uma produção 

científica plural, democrática e comprometida com a compreensão das múltiplas 

realidades que constituem a educação brasileira. 

Cada manuscrito selecionado passou pelo rigoroso crivo da avaliação pelos 

pares às cegas, garantindo que as contribuições publiquem metodologias sólidas 

e debates éticos fundamentados, capazes de adensar a literatura científica 

nacional na área da Educação. 

Complementarmente aos trabalhos que integram o dossiê temático, esta 

edição contempla também a publicação de seis artigos de demanda contínua, que 
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dialogam com questões gerais e relevantes do campo educacional. Embora não 

estejam diretamente vinculadas ao eixo temático central desta edição, essas 

contribuições ampliam o escopo da publicação ao reunir diferentes temáticas, 

perspectivas e problemáticas relacionadas à educação, fortalecendo o espaço de 

circulação e interlocução da produção científica e contribuindo para a compreensão 

dos múltiplos desafios que atravessam a educação brasileira. 

 Assim, ao apresentar o dossiê "Políticas Públicas Educacionais e 

Diversidade: Desafios, Avanços e Perspectivas Contemporâneas", as 

organizadoras e o comitê editorial da Revista Ensaios Pedagógicos reiteram o 

papel indispensável dos periódicos científicos na defesa de uma educação pública, 

gratuita, laica e radicalmente inclusiva. 

 Espera-se que as leituras aqui dispostas não se encerrem em si mesmas 

como meras abstrações acadêmicas, mas sejam um convite à escuta e, por meio 

dela, à construção de outros modos de pensar e fazer educação, servindo de 

subsídio teórico e prático para gestores públicos na formulação de novas diretrizes, 

para pesquisadores na expansão de suas investigações, e para professores em 

sala de aula na construção diária de espaços escolares acolhedores e 

democráticos. Diante das tensões que marcam o nosso tempo, reafirmamos que 

debater e garantir o direito à diversidade na educação é, acima de tudo, 

salvaguardar o próprio horizonte democrático de nossa sociedade. 

Desejamos a todos e todas uma excelente e transformadora leitura. 
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